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#44 –Cópias de títulos de patente do dispositivo concebido por Gião e F. H. Raymond



251



252



253



254



255



256



257



258

#45 – Brevet d’invention (Casa António Gião)
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#46 – Projet de lettre de Monsieur Gião à Monsieur Raymond (Casa António Gião)
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#47-Programa de Trabalhos de 1961 (Legado do Professor Orlando Ribeiro)
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#48 –Projectos de investigação em curso (1962 ) (Casa António Gião)
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#49- O programa de investigação do Centro Gulbenkian (1963) (Casa António Gião)
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#50 – Notas sobre os trabalhos científicos de António Gião (1964)

(Legado do Prof. Orlando Ribeiro)
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#51 Processo - verbal da entrevista tida com o Prof. A. Gião e o Dr. Marujo Lopes,

dia 3/III/1965 no Centro de Cálculo Científico, Inst. Gulbenkian de Ciência.

Após os cumprimentos da praxe, começou por declarar que estranhava ter eu tido a

primeira conversa com o Prof. Alves Martins e não com ele, Director de Investigação do

CCC. Respondi terem as primeiras conversas sido tidas com o Prof. Alves Martins já há

muito e portanto ser crucial falar com ele primeiro. Não concordou o Prof. Gião, tendo ou

mantido que só agora deveria ter falado dado o que se tinha passado e assim estava

acontecendo. E por aí nos ficamos no que diz respeito a isto.

Recordou depois o Prof. Gião que tendo eu bastante serviço na Fac., deveria ter

dificuldades em colaborar no CCC. Explicado que o horário que o Prof. Gião assinara era

relativo ao 1º semestre e ao trabalho como Primeiro-Assistente, havendo ainda por motivos

de serviço, horas em meu nome dadas por outro. A minha passagem a prof. ext. e á entrada

de assistentes baixaria ainda mais o serviço real. Chamou então o Prof. Gião à atenção para

o facto de que a Fundação vinha exigindo na Universidade o serviço mínimo. Declarei

imediatamente que isso era um óbice pois não acreditava, dado o serviço na Faculdade que

eu tivesse o direito de pedir o mínimo. O Dr. Marujo Lopes declarou que a nova política da

Fundação era agora diferente pois fixado que fosse o ordenado full-time, que calcularia

então a fracção correspondente. Chamei a atenção para o facto de que só poderia dispor das

manhãs pois o meu trabalho na Faculdade e até a minha colaboração gratuita em outras

actividades me tomavam em geral as tardes. A mais poderia a juntar o Seminário de

Estatística na Faculdade onde eventuais bolseiros do CCC viriam a colaborar. O Prof. Gião

perguntou se tinha a certeza de ter bolseiros, ao que declarei que supunha tal viesse a

acontecer. Neste momento, o Prof. Gião declarou que de novo nenhum desejava que certos

dos meus colaboradores viessem a entrar para o CCC e que gostaria que eu lhe fornecesse a

sua lista. Repliquei então não ter de lhe forncer tal lista de colaboradores que, quanto muito,

lhe poderia interessar se eles pretendessem ingressar no CCC.

Eliminada esta dificuldade surgiu outra. Segundo declaração do Prof. Gião os grupos

de trabalho do CCC eram essencialmente grupos que se apoiavam no uso dos computadores

que já existiam e que pretendiam, ainda, ampliar. Chamei a atenção para o futuro de que isso

correspondia a uma mudança de política inicial do CCC, que de inicio pretendia ter uma
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secção de Matemática, entre outras, como estava no projecto distribuido aquando da sua

constituição.

O Prof. Gião declarou que todos os seus trabalhos, embora de investigação teórica

tinham sempre uma fase de cálculo e que assim tinham sido planeados para dar uso ao

computador; de outro modo o trabalho poderia ser feito em casa e não no CCC. Respondi

que a ideia que eu tinha era de que os grupos de trabalho surgiam naturalmente do CCC

como casa-mãe e depois evoluiriam, e de que não conhecia a nova orientação pois doutro

modo não teria ali comparecido pois, em minha opinião as tarefas de investigação estatística

em geral utilizam as tecnicas de cálculo para a formação de tabelas e pouco mais; talvez se

desse avaliar num máximo de 10% ao trabalho de investigação estatística o uso de

computadores, avaliação muito provavelmente excessiva. Grandes massas de cálculos

surgiam naturalemente em Estatística aplicada que são na teórica. O Prof. Gião declarou

que conhecia muito bem a minha linha de investigação em Matemática pura mas que

gostaria, se eu quisesse para lá entrar que a mudasse [ilegíve] apontava-se o interesse da

Mecânica Estatística. Declarei que conhecia o interesse da Mecânica Estatística, que estava

fora da direcção actual e de ordem internacional que eu seguia. O Dr. Marujo Lopes sugeriu

que tendo possivelmente que desempenhar actividades consultivas e uso de computador

poderia ser considerado como a justificação da minha entrada no CCC. Chamei a atenção

para o facto de que a existência de um consultor estatístico podedria ter o efeito de um

brinquedo novo, por interesse real ou disfarce de falhas nos colaboradores dos diversos

institutos pelo que desejaria, se algo se viesse a efectivar que fosse fixada uma limitação do

tempo dispendido em consultas de modo que pelo menos 2/5 do tempo fosse usado em tarefas

de investigação e eventual direcção do estudiosos. De qualquer modo nada ficou resolvido a

ese respeito, tendo o Prof. Gião pedido que lhe apresentasse um projecto de investigação

onde se usasse bastante o computador. Recordei que em fase da parte a anterior da conversa

tal me parecia altamente improvável e despedimo-nos.

O Dr. Marujo Lopes acompanhou-me à porta e pediu-me que não abandonasse a

minha ideia e, após conversa com o Prof. Alves Martins, enviasse à Fundação um projecto

como eu entendesse acompanhado de um cirriculum-vitae. Agradeci e despedi-me.

J. Tiago de Oliveira
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#52:Acta do Conselho Consultivo de Ciência ( Legado do Professor Orlando Ribeiro).
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#53: Caderneta escolar
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#54: Análise harmónica proposta in (6)
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#55: Diploma de Geofísico
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#56: Programas de sismologia e de T.S.F.
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#57: Notação proposta por Bergeron
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#58 Retrato desenhado em Paris (1934)
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#59: Física fenomenológica
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#60: Grande Enciclopédia Luso-Brasileira [1945?] [o texto parece ser da autoria de Gião]
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#61: Carta de Quirino Majorana (1946)
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#62: Quadro comparativo das diferentes propriedades físicas trabalhadas em (39)
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#63: Entrevista a Gião por André Verdet
No jornal La Tribune des Nations
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#64: Notícia biográfica de André Verdet

André Verdet
Nasce em Nice em 1913 e morre com 91 anos em 2004. A família Verdet
vive desde 1918 emSaint-Paul de Vence. André Verdet integra a infantaria
colonial e parte para a China. Repatriado e tratado em Briançon, encontra
Jean Giono en 1937 e publios seus primeiros poemas. Encontre Jacques
Prévert em 1941 em Saint Paul de Vence. Em 1944, o Comandante Duroc,
aliás André Verdet, encarregado de sabotagem e contra-espinnagem, é
preso pe la Gestapo ao mesmo tempo que Robert Desnos. Posteriormente
deportado em Auschwitz e em Buchenwald. Em 1948, André Verdet
publica "Souvenirs du Présent", "Histoires" e "C’est à Saint-Paul de
Vence" em coautoria com Jacques Prévert. Em 1951, Picasso encoraja-o a
pintar. Nos anos 50 em Saint-Paul, contacta com Juan Miro, Marc
Chagall, Jean Cocteau, Fernand Léger, Alberto Magnelli... Em 1979, com
Bill Wyman, le baixista dos Rolling Stones, e Jon Anderson, dos Yes, cria
uma orquestra de"jazz poétique". Definindo-se a si mesmo como
« cosmologista », André Verdet foi considerado um Poeta no sentido
grego do termo - aquele que cria.
"André Verdet, et il n’est pas le seul, écrit des poèmes de vive voix de la
main à la main de gaîté de cœur et parce que ça lui fait plaisir et il se
promène dans ses poèmes à la recherche de ce qu’il aime et quand il
trouve ce qu’il aime il dit bonjour et il salue oui il salue ceux qu’il
rencontre quand ils en valent la peine ou le plaisir ou la joie…" Jacques
Prévert
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#65: Carta a Schrodinger ( Casa António Gião)
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#66: Carta de René Cordebas ( Casa António Gião)
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#67: Carta de Zareh Nubar
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#68: Carta a Schrodinger (Casa António Gião)



307



308



309

#69: Ficha manuscrita da recensão de Synge ( Casa António Gião)
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#70: Congresso Internacional de Filosofia das Ciências (Casa António Gião)
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#71: Primeira página do programa da Assembleia da Sociedade Italiana de Geofísica e
Meteorologia (Fonte: Arquivo da Casa António Gião)
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#72: Abstract do texto apresentado no Congresso Internacional de Matemáticos
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#73: Variação anual do diferencial na velocidade de sedimentação do sal de bismuto segundo
o teste D de Piccardi
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#74: Despacho – Diário de Governo, 27 de Abril de 1960
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#75: Curso de Física Matemática (1960/61)



319



320

#76: Conferência apresentada em Florença
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#77: Continuação da bibliografia 93A
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#78: Primeira página do artigo de Klotz (1965)
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#79A: Modelo de potencial proposto por Gião
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#79B: Potencial de Newton-Yukawa
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#79C: Potencial de Bessel-Yukawa
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#80: Nota de leitura da Professora Suzanne Daveau
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#81: Programa de Física Matemática 1965/66



333



334

#82: Obituário in “A Palavra”
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#83: Sophie Spira Gião (de preto, 2ª figura à direita), em convívio, no restaurante “Faia”, com
escritores cuja assinatura se reproduz.
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#83: Carta revelando o drama da Mãe desconhecida, que Sophíe sem sucesso tentou, no início
da viuvez encontrar. Uma tragédia que afectou muitas vidas.
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#84: Títulos de textos inéditos de Gião [na caligrafia de Sophie ]
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#85: Carta de 1925 ( Casa António Gião)
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#86: Projecto de 1937 (Casa António Gião)
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#87: Proposta de 1937 ( Casa António Gião)



344



345

#88: Carta de resposta à comunidade (não está patente a lista daqueles a quem esta carta foi
enviada), face ao insucesso de projecto anteriormente expressos
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#89: Projecto de 1939 ( Casa António Gião)
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#90: Projecto da revista “Fundamenta Physica”
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#91: Projecto de Observatório Astrofísico no quadro da Fundação Gulbenkian

(Fonte: Legado do Professor António Ribeiro)
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#92: Introdução ao Curso de Física Matemática [s.d.] ( Casa António Gião)
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#93: Carta dos alunos das cadeiras de Física Matemática e Mecânica Celeste, com cópia

da carta enviada ao Presidente do Conselho de Ministros [Julho/Agosto 1961?] (Casa António

Gião) [A derradeira linha está cortada na fotocópia]
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#94: Carta de António Gião ao Conselho Escolar da Faculdade de Ciências

[Agosto 1961?] (Fonte: Arquivo da Casa António Gião)
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#95: Certidão de casamento
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#96: Carta de António Gião ao Director da Faculdade de Ciências (9/8/1961)

Reguengos de Monsaraz

9 de Agosto de 1961

Exmº Sr. Doutor J. Ramos e Costa

Director da Faculdade de Ciencias de Lisboa

Meu Exmº Amigo,

Acabo de receber cópia duma carta enviada “pelos alunos das Cadeiras

de Física Matemática e Mecânica Celeste” ao Sr. Presidente do Conselho. Suponho que Vª

Exª também recebeu cópia dessa carta.

Considero os termos da carta de que se trata como absolutamente

inadmissíveis, inconvenientes, infundados e contrários à verdade. Alem disso, é também

inadmissível que para tratar dum assunto desta natureza os alunos se dirijam ao Sr. Presidente

do Conselho sem previamente terem passado pela hierarquia universitária.

Atendendo ao facto da carta em questão ser atentatória da dignidade de

Professor Catedrático da Universidade de Lisboa e incompatível com a autonomia docente

inerente a êste cargo, peço a Vª Exª. a fineza de tomar as providencias que a gravidade deste

assunto requer.

Apresento a V. Exª. os meus respeitosos cumprimentos

(Prof. Dr. ANTONIO GIÃO)



373

#97: Ficha na Reitoria da Universidade de Lisboa
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#98: Sobre Raimundo de Oliveira Vicente (Casa António Gião)
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